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OBJETIVO

INTRODUÇÃO

Descrever a representatividade da JEC/ZT em esfregaços 
de citologia cervical e anal.

METODOLOGIA

CONCLUSÃO

A qualificação da coleta é fundamental para 
garantir a representatividade da JEC/ZT, pois esta 
é relevante para a qualidade dos esfregaços e o 

diagnóstico de lesões precursoras do câncer 
cervical e anal. A baixa representatividade 

encontrada nas amostras anais pode ter ocorrido 
devido a inserção da escova em menor 

profundidade no canal anal.
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RESULTADOS

É neste local, que as 
lesões pré-neoplásicas 

preferencialmente têm seu 
início.

A presença dos componentes da
junção escamocolunar e zona de
transformação (JEC/ZT) é um indicador de
qualidade, tanto em esfregaços de
citologia cervical como anal.

Componentes da JEC/ZT foram observados em 19 (80%)
amostras cervicais e em oito (33%) amostras anais.


